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Sede Central Osasco:
R. Antonio B. Coutinho, 118
Centro - Osasco
Fone: 3685-0355

Sede Regional Barueri:
Rua Jandira Guerra, 113
Centro - Barueri - SP
Fone: 4198-4604

Sede Regional Taboão/Embu

R. 7 de Setembro, 209
Jd. Salvador - Taboão da
Serra - Tel.: 4138-3997

Sede Regional Carapicuíba:
Av. Inocêncio Seráfico, 253
Centro - Carapicuíba
Tel.: 4146-9325

Sede Regional Itapevi:
Rua Felipe Chaluppe Filho,
126 - Centro - Itapevi
Tels.: 4141-2449 / 4774-2695

Centro Campestre:
Estrada do Verava
Km 14 - Ibiúna - SP

Pousadas:

Unidad
e 1

R. da Sereia. 10780
Flórida Mirim - Mongaguá

Unidad
e 2 Av. São Paulo, 10200

Balneário Itaguaí - Mongaguá

Clube dos Comerciários:
R. Laura Josefa dos Santos,
400 - Pq. Jandaia
Carapicuiba  - Tel.: 4186-6669

AD ,A  HCEF OÃM ARTNOC

KALUNGA PARADA

 POR ENQUANTO, A

PARALISAÇÃO NÃO CHEGOU À LOJA,

MAS PODE CHEGAR ATÉ

VOCÊ!

    Após atos reivindicatórios do Secor em 

busca do pagamento da Participação nos 

Lucros e Resultados (PLR) aos colabo-

radores da rede de papelaria e informá-

tica Kalunga, o sindicato e a adminis-

tração da empresa se reuniram em uma 

mesa redonda convocada pelo Ministério 

do Trabalho, em 6/6.

   Durante a reunião, o sindicato 

continuava empenhado em alcançar a 

vitória do trabalhador e a conquista da 

PLR. No entanto, a administração da 

Kalunga continuou adotando uma postu-

ra autoritária e intransigente ao afirmar 

que não reconhece na lei nº 10.101 a obri-

gatoriedade do pagamento do benefício e 

continua demonstrando pouco caso com 

seus colaboradores ao reforçar que não 

há projetos para o pagamento da PLR. 

   O Secor contesta essa atitude e 

continuará reivindicando para que o 

trabalhador tenha o que é seu por direito! 

Nosso departamento jurídico já tomou as 

providências legais em relação 

paralisação do Centro de Distribuição da 

Kalunga, por isso, ela é legal. 

   Vamos nos mobilizar! Juntos, podemos 

conquistar a PLR! Fale com seus colegas 

de trabalho e venha fortalecer seus 

direitos!

           Com mais de 100 lojas em todo Brasil, a

       Kalunga faturou R$ 1,1 bilhão, em 2011. 

No ano seguinte, o número aumento para R$ 1,3 bilhão. O Secor deixa uma reflexão para o 

comerciário: como uma empresa que faturou R$ 2,4 bilhões em dois anos descumpre a lei e se 

nega a pagar PLR aos seus trabalhadores? Está na hora de lutarmos por aquilo que já é nosso 

direito! Vamos nos mobilizar para uma possível paralisação!



    Em busca dessa conquista 

para os comerciários da rede, o 

sindicato realizou ato na Central 

de Distribuição da rede, em 15/5. 

Durante a entrada e saída de 

funcionários, representantes do 

Secor distribuíram material com 

conteúdo explicativo sobre a 

PLR.

   Além disso, foi utilizado um 

carro de som para conscientizar 

trabalhadores sobre a impor-

tância do benefício e alertar 

sobre a possível paralisação de 

jornada, caso a empresa não 

negocie com o sindicato.  

  Na segunda-feira, 27/5, o Secor 

realizou Assembleia Geral Extra-

ordinária com trabalhadores na 

Central de Distribuição dando 

sequência a reivindicação da 

PLR.  Representantes  do 

sindicato colheram assinaturas 

de comerciários que reco-

nhecem o direito de receber a 

PLR e estão cientes da pos-

sibilidade de paralisação caso a 

empresa não procure o Secor 

para negociações até o final 

dessa semana.

DAA , HCEF OÃM ARTNOC
KALUNGA PARADA

Confira imagens da luta

PLR é garantido
pela lei nº 10.101

- A lei regula a participação dos trabalhadores

nos lucros ou resultados da empresa como

instrumento de integração entre capital e o

trabalho e como incentivo à produtividade;

- A participação nos lucros não substitui ou 

complementa a remuneração devida a

qualquer empregado.


